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Resumo

Descreve os principais aspectos do projeto
intitulado "Serviços de Informação em Tecnologia
Industrial", integrante do Subprograma Tecnologia
Industrial Básica do Programa de Apoio ao
Desenvolvimento Científico e Tecnológico
(PADCT), que justificam e subsidiam as
proposições teóricas feitas no trabalho. Analisa as
principais características das empresas dos setores
industriais nacionais, como também os fatores
envolvidos na formulação de indicadores de
desempenho tecnológico, descrevendo os
principais aspectos a serem observados na tarefa
de identificação e avaliação dos mesmos.
Relaciona alguns critérios a serem considerados
no processo de seleção e cadastramento das
fontes de informações sobre a indústria,
objetivando o levantamento das características
industriais necessárias à apuração dos indicadores
de desempenho tecnológico. Finalmente,
descreve as diretrizes e procedimentos
complementares, necessários à formulação de
uma metodologia para determinar perfis
tecnológicos de setores industriais, a ser
elaborada com o objetivo específico de subsidiar o
planejamento de acervos, produtos e serviços de
centros de informação tecnológica.
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INTRODUÇÃO

Como um dos instrumentos de implanta-
ção da Política Nacional de Ciência e Tec-
nologia, foi criado pelo governo brasileiro,
na década de 80, o Programa de Apoio ao
Desenvolvimento Científico e Tecnológico
(PADCT), visando a reforçar suas ações e
incrementar as atividades de apoio ao de-
senvolvimento do setor de ciência e tec-
nologia nacional. Sob a coordenação do
Conselho Nacional de Desenvolvimento
Científico e Tecnológico (CNPq), este pro-
grama foi dividido em uma série de sub-
programas, relacionados a diversas áreas
de atuação, das quais privilegiou-se, entre
outras, a Tecnologia Industrial Básica.
Este subprograma, que tem por objetivo
ampliar o desenvolvimento das áreas de
metrologia, normalização, controle de qua-
lidade, transferência de tecnologia e pro-
priedade industrial, está subdividido em
uma série de projetos, dentre os quais o de
Serviços de Informação em Tecnologia In-
dustrial, que pretende aprimorar a infra-es-
trutura para as atividades de informação
tecnológica e incrementar o nível de pres-
tação de serviços ao setor industrial, atra-
vés da implantação de uma rede de Nú-
cleos de Informação Tecnológica1.

O presente estudo originou-se da consta-
tação, expressa no documento do Subpro-
grama de Tecnologia Industrial Básica, de
que a atividade de planejamento de um
sistema de informação tecnológica deve
levar em conta, entre outros parâmetros, o
grau de sofisticação tecnológica do setor
industrial com o qual pretenda interagir, ca-
racterizando, desta forma, a necessidade
da definição de uma metodologia que per-
mita aferir esta complexidade, através da
determinação do perfil tecnológico do setor
considerado. Sendo assim, o principal ob-

jetivo deste trabalho é fornecer diretrizes à
formulação de uma metodologia para iden-
tificar perfis tecnológicos de setores in-
dustriais, a ser aplicada por centros de in-
formação tecnológica, visando a subsidiar
a atividade de planejamento dos acervos,
produtos e serviços destes centros, assim
como a reorientação de suas atividades,
no sentido de melhor atender às necessi-
dades de seus usuários.

CONCEITOS
E PRESSUPOSTOS BÁSICOS

Infelizmente, no contexto atuai da ciência e
tecnologia, muitos são os equívocos cau-
sados pela despreocupação com a base
conceituai que serve de referência às ati-
vidades da área, sendo de extrema im-
portância a divulgação dos conceitos
adotados, de forma a podermos caminhar
para uma crescente uniformização de lin-
guagem e pensamento. Desta forma, re-
comendamos uma atenta leitura e análise
do trabalho desenvolvido por Afrânio Car-
valho Aguiar e publicado neste mesmo
número da Ciência da Informação, o qual
consideramos a mais importante contribui-
ção sobre bases conceituais necessárias
às atividades de planejamento, elaboração
de projetos, implantação e coordenação de
serviços de informação de natureza cientí-
fica e tecnológica.

No que concerne, particularmente, à área
tecnológica,"... a primeira dificuldade en-
frentada por quem se propõe a discorrer
sobre tecnologia é a confusão semântica
reinante acerca de certos termos utilizados
com mais freqüência no trato do proble-
ma"2. Sendo assim, com o objetivo de tor-
nar este trabalho mais preciso, evitando
possíveis distorções de natureza concei-
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tual, relacionamos, a seguir, os principais
conceitos e pressupostos adotados:

- "ciência é o conjunto organizado de co-
nhecimentos relativos ao universo obje-
tivo, envolvendo seus fenômenos natu-
rais, ambientais e comportamentais"2;

- "tecnologia é o conjunto ordenado de
todos os conhecimentos - científicos,
empíricos, ou intuitivos - empregados na
produção e comercialização de bens e
serviços"2;

- por tecnologia industrial básica entende-
se como sendo o conjunto de conheci-
mentos, aplicados na produção de bens
ou serviços para o mercado, nas áreas
de metrologia, normalização, controle de
qualidade, transferência de tecnologia e
propriedade industrial;

- "tecnologia de processo é o conjunto de
conhecimentos empregados no desen-
volvimento de processos de produção,
ou no aperfeiçoamento daqueles já
existentes"2;

- "tecnologia de produto é o conjunto de
conhecimentos utilizados no desenvol-
vimento de novos produtos, ou na me-
lhoria e ampliação do uso daqueles
existentes"2;

- "tecnologia de operação é o conjunto de
conhecimentos empregados para otimi-
zar as condições de operação de uma
unidade produtiva"2;

- "transferência de tecnologia é, essen-
cialmente, transferência de conheci-
mento"3;

- a tecnologia não pode ser encarada,
apenas, como sendo a aplicação de um
conjunto de conhecimentos na solução
de um problema, reduzindo-se, desta
forma, a complexidade do processo de
escolha de opções tecnológicas e op-
tando-se, ingenuamente, pela "neutrali-
dade da técnica". O conceito de tecno-
logia tem, necessariamente, que incor-
porar os valores econômicos, sociais,
culturais e políticos, vigentes no grupo
ou sociedade pela qual foi desenvolvida,
e também daquela com a qual intera-
ge"4;

- quanto à forma de aplicação, a tecnolo-
gia se apresenta de duas formas bási-
cas: como tecnologia implícita, ou incor-
porada, que é aquela que se encontra
materializada nos objetos, tais como
máquinas, ferramentas, equipamentos e
materiais de toda espécie, nos quais
estão incorporados os conhecimentos
utilizados na produção de bens e servi-
ços; como tecnologia explícita, ou não
incorporada, que é aquela que se en-

contra nos livros, manuais, catálogos e
em todo tipo de veículos informacionais,
como também na memória das pes-
soas5;

- entende-se por gestão tecnológica co-
mo sendo aquele aspecto ou função da
administração, cujo processo de deci-
são se dá em nível de empresa e que
tem por objetivo manejar e resolver pro-
blemas relacionados com a tecnologia5;

- a difusão de tecnologia é fundamental-
mente um problema de disseminação de
informação;

- "informação científica e técnica são
elementos simbólicos utilizados para
comunicar o conhecimento científico
e técnico, independentemente de seu
caráter (numérico, textual, icônico etc.),
dos suportes materiais e da forma de
apresentação"6;

- "informação tecnológica é todo conhe-
cimento de natureza técnica, econômi-
ca, mercadológica, gerencial, social etc.
que, por sua aplicação favoreça o pro-
gresso na forma de aperfeiçoamento
e inovação"*;

- "... informação para a indústria significa
aqueles aspectos do conhecimento
científico, técnico, econômico e social
que se pode aplicar em processos de
produção, inovação tecnológica ou no
melhoramento dos já existentes..."7;

- "... considera-se como setor de infor-
mação, aquele que corresponde ao
conjunto de instituições, públicas e pri-
vadas, com seus recursos humanos,
serviços, equipamentos e produtos, que
lidam com atividades relevantes para o
processo de geração, análise e proces-
samento, difusão e utilização de conhe-
cimentos e dados comunicáveis, no
campo das ciências e das técnicas"6;

- por setor industrial, entende-se o con-
junto formado pelas empresas de um
mesmo gênero, grupo ou subgrupo de
indústrias, correspondentes à classifi-
cação adotada pela Fundação Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE)8;

* FID - Federação Internacional de Documenta-
ção apud AGUIAR, Afrânio C. (II Curso de Es-
pecialização em Informação Tecnológica, Uni-
versidade Federal de Santa Catarina). Nota de
aula, 1985.

- por recursos tecnológicos de uma em-
presa, entende-se como sendo o con-
junto de conhecimentos necessários à
sua operação e disponível na empresa,
o qual é formado pela especialização da
mão-de-obra, sua experiência, a maqui-
naria e equipamentos, a informação tec-
nológica e de mercado, o acesso ao
ambiente científico e tecnológico externo
etc. que, por sua vez, determinará o
grau de sofisticação de seus produtos e
serviços9;

- entende-se por complexidade tecnológi-
ca de um processo ou produto, ao grau
de aperfeiçoamento tecnológico envol-
vido neste processo ou produto, o qual,
por sua vez, é determinado pelo grau de
sofisticação dos recursos tecnológicos
da empresa;

- complexidade tecnológica de uma em-
presa ou setor industrial é o "estado dos
recursos tecnológicos" desta empresa
ou setor, necessários à produção dos
bens ou serviços que produz. Grau de
complexidade tecnológica é a quantifi-
cação deste "estado", mensurado atra-
vés de uma escala de referência;

- por progressso técnico entende-se co-
mo sendo os "... avanços no conheci-
mento tecnológico aplicado ou manipu-
lado em sistemas produtivos, que re-
sultam em mudanças parciais ou totais
no modo de produção existente ou
mesmo no surgimento de novos produ-
tos e indústrias"10.

SERVIÇOS DE INFORMAÇÃO
EM TECNOLOGIA INDUSTRIAL

O projeto intitulado "Serviços de Informa-
ção em Tecnologia Industrial" é um dos
integrantes do subprograma Tecnologia
Industrial Básica do Programa de Apoio ao
Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico
(PADCT). Este projeto pretende aprimorar
a infra-estrutura para as atividades de in-
formação tecnológica, como também in-
crementar o nível de prestação de servi-
ços aos usuários, através da implantação
de uma rede de Núcleos de Informação,
constituídos da seguinte forma1:

- Núcleos Básicos de Informação, com o
objetivo de prestar serviços de natureza
multissetorial, tais como informação so-
bre patentes e normas técnicas;

- Núcleos Setoriais de Informação Tec-
nológica, destinados ao atendimento
das necessidades de informação de di-
versos setores industriais, individual-
mente;

- Núcleos Regionais de Informação Tec-
nológica, com a finalidade de atender os
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usuários de vários setores industriais,
conjuntamente, contidos em uma mes-
ma região geográfica do país.

Esta rede, que vem sendo implantada
desde 1984, conta hoje com os seguintes
Núcleos de Informação:

Núcleos Básicos

- Núcleo Básico de Informação em Nor-
mas Técnicas

Associação Brasileira de Normas
Técnicas (ABNT)
Instituto Nacional de Metrologia,
Normalização e Qualidade Industrial
(Inmetro)
Instituto de Pesquisas Tecnológicas
do Estado de São Paulo (lPT)

- Núcleo Básico de Informação em Pro-
priedade Industrial

Instituto Nacional da Propriedade In-
dustriai (Inpi)

Núcleos Regionais

- Núcleo Regional de Informação Tecno-
lógica Industrial do Ceará

Fundação Núcleo de Tecnologia In-
dustrial (Nutec, Fortaleza-CE)

- Núcleo Regional de Informação Tecno-
lógica Industrial do Espírito Santo

Instituto de Tecnologia da Universi-
dade Federal do Espírito Santo
(Itufes, Vitória-ES)
Instituto Euvaldo Lodi: (Vitória-ES)

- Núcleo Regional de Informação Tecno-
lógica de São Paulo

Instituto de Pesquisas Tecnológicas
do Estado de São Paulo (IPT, São
Paulo-SP)

Núcleos Setoriais

- Núcleo Setorial de Informação em Ali-
mentos
• Instituto de Tecnologia de Alimentos

(Ital, Campinas-SP)

- Núcleo Setorial de Informação em Con-
servação de Energia
• Fundação Centro Tecnológico de Mi-

nas Gerais (Cetec, Belo Horizonte-
MG)

- Núcleo Setorial de Informação no Setor
de Couros, Calçados e Afins
• Centro Tecnológico de Couros, Cal-

çados e Afins (CTCCA, Novo Ham-
burgo-RS)

- Núcleo Setorial de Informação em De-
senho Industrial
• Departamento de Tecnologia da Fe-

deração das Indústrias do Estado de

São Paulo (Detec/Fiesp, São Paulo-
SP)

- Núcleo Setorial de Informação em Ma-
quinaria Agrícola

Instituto de Pesquisas Tecnológicas
do Estado de São Paulo (IPT, São
Paulo-SP)
Fundação de Ciência e Tecnologia
(Cientec, Porto Alegre-RS)

- Núcleo de Informação Tecnológica na
Área Metal Mecânica

Universidade Federal de Santa Cata-
rina (UFSC, Florianópolis-SC)

- Núcleo de Informação Tecnológica em
Mobiliário e Madeira

Serviço Nacional de Aprendizagem
Industrial (Senai, Bento Gonçalves-
RS)

- Núcleo Setorial de Informação sobre
Plásticos e Borracha

Centro de Pesquisas e Desenvolvi-
mento (Ceped, Camaçari-BA)

- Núcleo Setorial de Informação em Quí-
mica Fina

Companhia de Desenvolvimento
Tecnológico (Codetec, Campinas-
SP)

- Núcleo Setorial de Informação para o
Setor Têxtil e de Confecção Industrial

Centro de Tecnologia da Indústria
Química e Têxtil (Cetiqt/Senai, Rio de
Janeiro-RJ)

Dentre os objetivos propostos a estes Nú-
cleos de Informação, particularmente dois
deles têm interesse específico para o pre-
sente estudo, quais sejam: (a) identificar
os usuários atuais e potenciais que deve-
rão ser atendidos pelos serviços a serem
implantados, caracterizando as suas ne-
cessidades informacionais e identificando
quais os assuntos, tipos de produtos/ser-
viços e a natureza da informação que me-
lhor atende os seus interesses; (b) desen-
volver serviços de informação aos seus
usuários, seja por atividades desenvolvi-
das no próprio núcleo ou através da utili-
zação do acervo e serviços existentes nos
outros núcleos e demais fontes de infor-
mação1.

Segundo o documento-base do Subpro-
grama de Tecnologia Industrial Básica do
PADCT3, "... a atividade de planejamento
de um sistema de informação deve levar
em conta, no caso dos sistemas de info-
rmação tecnológica, um conjunto de parâ-
metros que pode interferir, de forma mar-
cante, na configuração do sistema pro-
posto. Dentre outros, alguns destes parâ-
metros são os seguintes: a complexidade
e tipo de informação tecnológica; graus
diferenciados de sofisticação tecnológica

dos vários setores industrias; dispersão
das fontes de informação tecnológica".

Isto posto, tem-se que um aspecto impor-
tante a ser considerado na implantação de
centros de informação tecnológica é a di-
versidade de graus de complexidade tec-
nológica existente no universo dos setores
industriais. Este aspecto está diretamente
relacionado com os níveis de importância
atribuídos pelas empresas industriais aos
materiais informativos colocados à sua
disposição, como livros, periódicos, mono-
grafias, relatórios, normas, patentes etc.
Por outro lado, o processo de tomada de
decisão sobre tecnologia ou gestão tec-
nológica é realizado por pessoas com ní-
veis distintos de escolaridade e capacita-
ção técnica, para as quais é necessária a
utilização de diferentes veículos informa-
cionais e mecanismos de transferência da
informação.

Desta forma, uma atividade fundamental
no planejamento dos acervos, produtos e
serviços de um centro de informação tec-
nológica, é a determinação do grau de
complexidade tecnológica do setor indus-
trial com o qual interage, de forma a permi-
tir um planejamento de suas atividades o
mais próximo possível das necessidades
das empresas do setor.

O SETOR INDUSTRIAL

A indústria nacional, como um todo, é caso
típico de heterogeneidade estrutural, em
que "... coexistem ilhas tecnologicamente
avançadas (como a indústria aeronáutica)
com outras comparativamente mais atra-
sadas (alguns setores da indústria ali-
mentar)10". Considerando-se a classifica-
ção industrial adotada pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE)8,
podemos afirmar que, no caso brasileiro,
existem divergências marcantes no grau
de desenvolvimento tecnológico entre as
empresas pertencentes a um mesmo gê-
nero, grupo ou subgrupo de indústrias.

Algumas características marcantes das
pequenas e médias empresas nacionais,
referentes ao seu esforço de mudança
tecnológica, podem ser resumidas da se-
guinte forma: a maior parte das empresas
não adquire projetos ou serviços técnicos
e não tem interesse em fazê-lo; predomina
a adaptação de tecnologia no próprio esta-
belecimento, um vez que não existe dispo-
nibilidade de recursos para a contratação
de serviços junto às firmas de consultoria
e instituições de pesquisa, ou mesmo a
aquisição de tecnologia no exterior; a qua-
se totalidade das empresas não desenvol-
ve novos produtos ou o faz de forma não
sistemática; a maioria das empresas não
utiliza serviços de assistência técnica dis-
poníveis em instituições de pesquisa e
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empresas de consultoria, visando à racio-
nalização do processo produtivo.

Entre os principais problemas enfrentados
por estas empresas, visando ao seu de-
senvolvimento tecnológico, constata-se o
uso de equipamentos importados ou equi-
pamentos nacionais inadequados, obsole-
tos ou fabricados sob licença e sem
adaptação à matéria-prima nacional; mão-
de-obra sem conhecimento básico, apenas
treinamento prático e com baixa produtivi-
dade; falta de padronização e normaliza-
ção de matérias-primas, componentes e
produto final; falta de controle de qualidade
de produtos e processos; distanciamento
em relação às instituições que desenvol-
vem pesquisas; conhecimento insuficiente
do mercado, em termos de atos similares
existentes; despreparo técnico, pela es-
cassez ou inexistência de pessoal com
experiência para realizar pesquisa e de-
senvolvimento de produto; ausência de
engenheiros em seu corpo técnico; dificul-
dades na obtenção de financiamentos, de-
vido ao excesso de burocracia existente;
escassez e/ou impropriedade de materiais
bibliográficos; falta de conhecimento de
empresas ou instituições que ofereçam
serviços de informação e laboratoriais; di-
ficuldade de adaptação tecnológica de
seus produtos às condições regionais3.

Quanto aos serviços de informação exis-
tentes e destinados ao setor industrial, lo-
calizados em órgãos governamentais, ins-
titutos de pesquisa, universidades e asso-
ciações de classe, entre outros, alguns
dos principais problemas, são a dificuldade
dos usuários em identificar suas necessi-
dades de informação, acarretando uma di-
ficuldade maior por parte dos centros de
informação em atender aos seus usuários;
a incapacidade da maior parte dos usuá-
rios em compreender línguas estrangeiras
em que é encontrada a maioria dos docu-
mentos técnicos de seu interesse; o des-
conhecimento, por parte dos usuários, do
potencial informacional dos documentos
informais, como patentes, normas técni-
cas, especificações e catálogos3.

DIAGNÓSTICOS INDUSTRIAIS

Partindo-se do pressuposto de que as va-
riáveis que determinam o perfil tecnológico
de um setor industrial são características
específicas das empresas que o compõe,
procurou-se, em ensaios e diagnósticos
setoriais existentes, levantar as principais
características utilizadas na elaboração de
análises de setores industriais, como tam-
bém na formulação de indicadores de de-
sempenho tecnológico.

Cabe ressaltar que este estudo não teve a
intenção de analisar a consistência das
variáveis e características apresentadas,
de forma a permitirem ou não a determina-

ção de perfis tecnológicos, procurando-se
apenas relacionar aquelas que foram, de
alguma forma, utilizadas na literatura pes-
quisada corn o objetivo de caracterizar
uma empresa ou setor industrial. Critérios
para a seleção das alternativas relaciona-
das neste item serão apresentados quan-
do da análise dos indicadores de desem-
penho tecnológico, sendo que a escolha
definitiva dos indicadores utilizados para a
determinação das faixas de complexidade
tecnológica é uma das recomendações,
deste trabalho, para a caracterização da
metodologia para o levantamento do perfil
tecnológico de um setor industrial.

O processo de gestão tecnológica, ou ad-
ministração de tecnologia em empresas
industriais, não se dá ao acaso, mas de-
terminado por condições específicas e que
podem ser de três níveis: 1) característi-
cas da empresa; 2) características do se-
tor produtivo ao qual pertence a empresa;
3) características do contexto econômico,
tecnológico e científico, global do país. As
principais características de uma empresa
e de um setor produtivo que determinam
um tipo específico de gestão tecnológica
são5:

- o tamanho da empresa, medido pelo
número de empregados, volume de
vendas, investimentos etc.

- tipo de propriedade, seja ela pública,
privada, mista etc.

- estrutura jurídica, seja empresa indivi-
dual, sociedade anônima etc.

- nacionalidade da empresa;

- idade, ou número de anos de operação
da empresa;

- a relação entre o investimento e a mão-
de-obra ocupada;

- mercado para os produtos da empresa,
seja nacional, estrangeira, ou ambos;

- características pessoais dos dirigentes
da-empresa, tais como idade, nível edu-
cacional etc.

- atitudes do empresário em frente das
políticas e leis que regulam tecnologia
no país;

- dependência financeira da empresa;

- grau de integração do setor produtivo;

- grau de concentração da propriedade
dentro do setor;

- grau de rigidez ou flexibilidade da tec-
nologia dentro do setor;

- grau de rigidez em relação à proporção
em que os diversos fatores da produção
podem ser considerados no setor;

- posição do setor dentro da economia
geral do país.

Apesar de terem sido relacionados como
características que determinam possíveis
formas de administração de tecnologia, por
empresas, estes fatores são importantes
para o presente estudo na medida em que
existe uma correspondência direta entre ti-
pos de gestão tecnológica e níveis de
complexidade tecnológica de empresas in-
dustriais.

Outras três possíveis formas de classificar
um setor industrial: através dos estágios
da atividade industrial, dos fatores envolvi-
dos na produção, e das técnicas utilizadas
na produção. Segundo esta classificação,
os estágios da atividade industrial seriam
implantação, englobando as atividades de
planejamento, busca e escolha de tecnolo-
gia, execução do projeto e implantação da
unidade produtiva e também a operação da
unidade, reunindo as atividades de posta
em marcha, testes, início de operação,
otimização e manutenção, resultando,
posteriormente, em alterações, moderni-
zações ou expansões. Os fatores envolvi-
dos na produção, entre outros, seriam o
estoque de empresários, técnicos e traba-
lhadores, energia, equipamentos e maqui-
naria, os insumos para a produção bem
como as especificações técnicas de orga-
nização, produção e produto. Quanto às
técnicas de produção, teríamos produção
seriada, produção por encomenda e em
pequenos lotes e também a indústria de
processo10.

Uma outra forma comumente encontrada
em diagnósticos de setores industriais é
aquela que procura relacionar, separada-
mente, os aspectos inerentes à matéria-
prima utilizada e aos processos de produ-
ção e administração das empresas. Entre
os aspectos incluídos no âmbito das maté-
rias-primas, encontramos, estrutura, pro-
priedades físicas e composição química,
controle de qualidade, origem, tipos etc. No
que se refere à produção, relacionam-se
desenho industrial, equipamentos, controle
de qualidade, normalização, embalagens,
transportes, estocagem, lay-out etc. Os
aspectos normalmente incluídos na tarefa
de administração são gestão industrial, re-
cursos humanos, saúde e segurança ocu-
pacional, marketing etc.

Outra forma adotada para a caracterização
e análise de um determinado setor indus-
trial é aquela que se faz através da conju-
gação dos aspectos inerentes aos chama-
dos "Perfil Empresarial", "Engenharia de
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Produto" e "Engenharia de Fabricação". O
"Perfil Empresarial", neste caso, é com-
posto pelos dados referentes a três níveis
de análise: da estrutura orgânica da em-
presa, que inclue o tipo de propriedade,
porte, forma de distribuição dos lucros,
entre outros; da estrutura de mercado, in-
cluindo dados sobre vendas, exportação,
treinamento e recrutamento de pessoal de
vendas etc.; da estrutura de produção, a
qual inclue informações sobre a mão-de-
obra ocupada, estrutura de custos adota-
da, origem e tipos de financiamentos utili-
zados etc. A "Engenharia de Produto" re-
fere-se aos aspectos relacionados com a
realização de pesquisa, design, dimensio-
namento, ensaios, assistência técnica e a
análise do nível tecnológico dos equipa-
mentos e produtos da empresa, quando
comparados com similares existentes em
outras economias. Finalmente, a "Enge-
nharia de Fabricação" faz a análise das di-
versas etapas em que pode ser decom-
posto o processo de produção da empre-
sa, determinando níveis distintos de com-
plexidade a cada uma das etapas e verifi-
cando a incidência de participação das
empresas do setor, em cada uma das fa-
ses do processo e em seus diferentes ní-
veis de sofisticação11.

Outro rol exaustivo de indicadores de ca-
racterísticas industriais pode ser encontra-
do nos cadastros automatizados e publi-
cações do Sistema Integrado de Informa-
ções Industriais (Sind)12, criado pelo Con-
selho de Desenvolvimento Industrial do
antigo Ministério da Indústria e do Comér-
cio (CDI/MIC). A estrutura do Sind é com-
posta da seguinte maneira: pelo "Cadastro
Nacional da Indústria de Transformação",
que se destina a divulgar os produtos que
são fabricados no Brasil e as empresas
que os fabricam; pela "Análise da Estrutu-
ra Setorial", que se destina a identificar as
principais características dos diversos
setores industriais, através de indicadores
agregados; pela "Análise do Desempenho
Industrial", que se destina a acompanhar,
de forma sistemática, o desempenho con-
juntural da indústria através de indicadores
que expliquem as variações anuais da
produtividade total dos fatores e da renta-
bilidade industriar, pelo "Perfil dos Proble-
mas e Características Setoriais", cuja fina-
lidade é avaliar os problemas e caracterís-
ticas relacionados às áreas de compra de
matérias-primas, do processo produtivo e
da comercialização dos produtos.

INDICADORES DE DESEMPENHO
TECNOLÓGICO

Para os objetivos deste estudo, definire-
mos indicadores de desempenho tecnoló-
gico como sendo as variáveis que, sendo
função das características dos recursos
tecnológicos de uma determinada empresa
ou setor industrial, têm por finalidade definir

um determinado estágio de desenvolvi-
mento atingido por estes recursos.

Por recursos tecnológicos de uma empre-
sa ou setor industrial, entenderemos como
sendo o conjunto constituído pelos conhe-
cimentos da mão-de-obra, sua experiên-
cia, pelas máquinas e equipamentos, pela
informação tecnológica e de mercado dis-
poníveis e pelo acesso ao meio ambiente
científico e tecnológico externo, os quais
permitem a uma determinada empresa
projetar e produzir produtos e/ou serviços
para o mercado9. O nível ou grau de de-
senvolvimento destes recursos tecnológi-
cos é que vai definir a sofisticação tecno-
lógica dos produtos e/ou serviços produzi-
dos, como também, conseqüentemente,
vai determinar o nível ou grau de comple-
xidade tecnológica de uma empresa ou de
todo um setor industrial.

Para fins deste trabalho, definiremos perfil
tecnológico como sendo o instrumento
que, por meio de um conjunto de indicado-
res de desempenho tecnológico, caracteri-
za o estado dos recursos tecnológicos de
uma determinada empresa, de um conjunto
delas, ou de todo um setor industrial. Sen-
do assim, será através da elaboração
deste instrumento que se poderá determi-
nar a complexidade tecnológica de um
setor industrial, assim como referenciar
quantitativamente o seu nível ou grau de
evolução através de uma escala de valo-
res. Segundo Bochet & Hemptinne* apud
Ferraz10, "indicadores têm como função
indicar um estágio de desenvolvimento que
seria determinado por um nível dado ou al-
cançado em uma certa escala de referên-
cia".

Sendo os indicadores de desempenho
tecnológico aquelas características que
determinam o estado dos recursos tecno-
lógicos de uma empresa, como também
utilizados para explicar as alterações
deste estado, torna-se importante a com-
preensão do processo denominado "mu-
dança técnica" ou "processo técnico" de

* BOCHET, J., HEMPTINNE, Y. Intrinsic indicators
of technological developments: preliminary
outline of the issues involved. Centre for
Science and Technology for Development,
ONU, Nova Iorque, 1985 apud FERRAZ,
J. C. Indicadores de desempenho
tecnológico; considerações gerais, Rio de
Janeiro: FTI, 1985. (NT-FTI-PADCT-
02-85/01).

uma empresa ou setor industrial. "A difu-
são do progresso técnico ê dada pela pro-
porção (ou compra) de novos produtos ou
processos, na produção (ou venda) total
de uma indústria"10. Fatores como os es-
tágios da atividade industrial em que se
encontra uma empresa, as técnicas de
produção utilizadas e os fatores envolvi-
dos na produção, devem ser considerados
quando se discute o processo de mudança
técnica, "... já que este incide e se mani-
festa de maneira diferenciada em cada as-
pecto mencionado, com reflexos no modo
de estimar a sua ocorrência e extensão"10.

O progresso técnico é um fenômeno que
varia entre os vários tipos de indústrias,
constatando-se a existência de setores in-
dustriais que são geradores e intensivos
em tecnologia e outros que são, apenas,
utilizadores da mesma. A mudança técni-
ca, quando ocorre, dá-se em um nível e
montante compatíveis com o resultado de
atividades de cunho tecnológico que, por
sua vez, é determinado em larga escala
pelo nível de capacitação tecnológica
existente na empresa, indústria, setor ou
economia. Este nível de capacitação tec-
nológica existente nada mais é do que o
estado atual dos recursos tecnológicos da
empresa, setor ou economia, o qual, por
sua vez, é determinado pelo conjunto de
indicadores de desempenho adotados,
que, por outro lado, forma o perfil tecnoló-
gico desta empresa, deste setor ou eco-
nomia considerada.

Duas questões básicas a serem conside-
radas, quando da formulação de indicado-
res de desempenho, são as seguintes: a)
o quadro de referência adotado deve ser o
processo de produção, que é onde se de-
senvolve a mudança ou progresso técnico;
b) um conjunto de indicadores de desem-
penho devem, necessariamente, possibili-
tar a indicação de ordens de grandeza
econômica. Um sistema de informações
sobre desempenho tecnológico industrial
deve incorporar três tipos de indicadores:
1. indicadores de fonte, que procuram
identificar os canais de geração e/ou
transferência de mudanças técnicas, de
uma tecnologia, ao aparato produtivo; 2.
indicadores de resultante, que procuram
quantificar o impacto das mudanças técni-
cas sobre as várias dimensões e aspectos
da produção; 3. indicadores de determi-
nante os quais permitem identificar a rela-
ção de causa e efeito existente entre os
processos de geração e/ou transferência
de mudanças técnicas e o impacto destas
na produção10.

Entre os indicadores de fonte comumente
utilizados na literatura, encontramos dis-
ponibilidade e fontes de recursos, qualifi-
cação da mão-de-obra, interação da insti-
tuição considerada com outros centros de

Ci. Inf.. Brasília. 20(1): 23-33. jan /jun 1991 27



Diretrizes á determinação de perfis tecnológicos industriais como subsídio ao planejamento de centros de informação

pesquisa, atividades especificas de grupos
geradores de progresso técnico, informa-
ções sobre contratos de transferência de
tecnologia, informações sobre importações
de equipamentos etc. Entre os indicadores
de resultante temos patentes, indicadores
de eficiência econômica, tais como a in-
tensidade de capital e os níveis de meca-
nização ou automação etc.

Outro estudo disponível na literatura pre-
tendeu desenvolver um método para a de-
composição da taxa de crescimento do
produto total de um determinado ramo in-
dustrial, em seus principais componentes
quantiticáveis (capital e trabalho) e mais
uma taxa de crescimento residual, con-
cluindo pelas principais variáveis que con-
tribuem significativamente ao processo de
mudança tecnológica, assim como pelos
incadores de desempenho associados a
estas variáveis, que são:

- a variação percentual no grau de utiliza-
ção de capital;

- a participação percentual do capital es-
trangeiro no valor das vendas;

- o índice de concentração industrial;
- o tamanho médio das unidades industriais;

- o índice de habilidade (educação) da
força de trabalho;

- o índice de pagamentos por transferên-
cia de tecnologia do exterior;

- a variação percentual do tamanho médio
das unidades industriais13.

Finalmente, cabe ressaltar que uma meto-
dologia de avaliação de desempenho tec-
nológico deve ser elaborada de forma a
ser elástica para apreender um fenômeno
em progresso desde a sua origem até o
seu impacto no aparato produtivo, ser ge-
ral o suficiente para ser utilizada para todo
o setor industrial e também ser flexível pa-
ra aceitar diversos níveis e tipos de pro-
gresso técnico10.

FONTES DE INFORMAÇÕES SOBRE O
SETOR INDUSTRIAL

Como um dos objetivos deste estudo é
fornecer subsídios à formulação de uma
metologia que permita determinar o perfil
tecnológico de setores industriais, de for-
ma a ser utilizado no planejamento de pro-
dutos e/ou serviços de centros de infor-
mação tecnológica, tomaram-se necessá-
rias algumas considerações sobre as prin-
cipais fontes de informações sobre carac-
terísticas industriais, onde possam ser en-
contrados os dados necessários à elabo-
ração do conjunto de indicadores de de-
sempenho tecnológico que, por sua vez,
permitirão caracterizar o perfil tecnológico
do setor considerado.

Não foi objeto deste trabalho o levanta-
mento e descrição das fontes de informa-

ção disponíveis no país, procurando-se
apenas mencionar as formas de organiza-
ção e classificação das mesmas através
de alguns exemplos ilustrativos. Por outro
lado, dois aspectos deste problema são
relevantes: em primeiro lugar, cabe res-
saltar que não há uma pesquisa abran-
gente e atualizada das fontes de informa-
ção sobre a indústria no país; por outro la-
do, esta é uma tarefa imprescindível para o
desenvolvimento de produtos e serviços
de qualquer centro de informação tecnoló-
gica, devendo ser uma das primeiras ativi-
dades de sua implantação.

Entre as possíveis formas de organização
e classificação das fontes de informação,
temos as seguintes: através das empresas,
instituições ou associações que produzem
e/ou veiculam as fontes de informação;
pela forma de organização dos serviços
prestados; pelo tipo de informação que
disponham.

Uma fonte importante de informações so-
bre as empresas de determinados setores
industriais são os próprios diagnósticos
setoriais já publicados e disponíveis em
uma grande quantidade de instituições re-
laciodas em pesquisas anteriores14. Estas
informações podem servir de complemento
e/ou verificação da consistência dos indi-
cadores de desempenho adotados para os
diversos setores industriais, reduzindo o
tempo de coleta de informações e trazendo
uma confiabilidade ao perfil tecnológico le-
vantado. Um exemplo significativo destes
diagnósticos é aquele fornecido pelo Sis-
tema Integrado de Informações Industriais
do Conselho de Desenvolvimento Indus-
trial do antigo Ministério da Indústria e Co-
mércio (CDI/MIC), intitulado Análise dos
Setores Industriais, o qual já diagnosticou,
dentre outros, os seguintes setores indus-
triais: Indústria do Mobiliário; Indústria de
Couro, Pele, Produtos Similares; Indústria
Têxtil; Indústria de Produtos Alimentares;
Indústria de Vestuário e Artefatos de Teci-
dos; Indústrias de Produtos Minerais não
Metálicos; Indústria de Calçados; Indústria
de Produtos de Matéria Plástica.

Uma pesquisa importante de ser conside-
rada foi elaborada por Maria Lúcia Andrade
Garcia15, em que foram relacionadas 82
unidades de informação/documentação
por áreas de especialização e localização
geográfica, as quais podem fornecer va-
riáveis ou características de empre-
sas/setores industriais a serem utilizadas
na elaboração dos perfis tecnológicos. Por
outro lado, cabe ressaltar que esta pesqui-
sa foi divulgada em 1980 e, portanto, ape-
sar de ser um excelente referencial para a
tarefa de seleção das fontes de informação
que servirão os centros de informação
tecnológica, encontra-se desatualizada e
necessitando de complementações.

DETERMINAÇÃO DE PERFIS
TECNOLÓGICOS INDUSTRIAIS

No item "O SETOR INDUSTRIAL" foram
apresentados dois dos aspectos essen-
ciais à formulação de um setor industrial,
que são a definiação das principais ca-
racterísticas ou variáveis industriais e dos
indicadores de desempenho tecnológico a
serem utilizados no levantamento do perfil
tecnológico de um setor industrial e a de-
terminação das principais fontes de infor-
mação onde podem ser encontradas as
variáveis necessárias à elaboração de in-
dicadores de desempenho.

Cabe ressaltar que não é pretensão deste
estudo fazer estas determinações de for-
ma definitiva, e sim caracterizar dois dos
principais passos a serem seguidos, como
também relacionar e analisar uma série de
informações a serem utilizadas na tarefa
de determinação dos indicadores de de-
sempenho tecnológico e das informações
industriais, passíveis de serem utilizados
pela proposta de metodologia em questão.

A seguir, relacionam-se as principais dire-
trizes e procedimentos que complementam
as análises efetuadas nos itens anteriores
e que, juntamente com estas, compõem
um roteiro de atividades que devem ser
executadas para a elaboração de uma
metodologia que pretenda orientar a de-
terminação de um perfil tecnológico indus-
trial para subsidiar o planejamento de
centros de informação tecnológica.

DIRETRIZES E PROCEDIMENTOS

Fontes de Informações

A formulação do instrumento denominado
perfil tecnológico industrial, como já men-
sionado, pressupõe a definição de um
conjunto de indicadores de desempenho
tecnológico, os quais, por sua vez, são
formados peto cruzamento de uma série
de características ou variáveis das empre-
sas industrias. Sendo assim, o trabalho de
determinação do perfil tecnológico de um
setor industrial pressupõe a necessidade
de serem apuradas estas características
ou variáveis, as quais se encontram dis-
persas em uma grande quantidade de ins-
tituições, empresas, serviços de informa-
ção e materiais bibliográficos. Por se tratar
de uma tarefa que demanda tempo e re-
cursos humanos especializados e conse-
qüentemente possui um custo relativa-
mente elevado, as atividades de caracte-
rização, coleta e análise das informações
necessárias à determinação destes perfis
necessitam ser sistematicamente planeja-
das e controladas, de forma a permitir a
redução de seus custos e o aumento da
confiabilidade de seus resultados a níveis
compatíveis, respectivamente, com os re-

Ci. Inf. Brasília, 20(1)? 23-33, jan./jun. 1991

28



Diretrizes à determinação de perfis tecnológicos industriais como subsídio ao planejamento de centros de informação

cursos disponíveis e a qualidade pretendi-
da pelos centros de informação tecnológi-
ca.

Após a seleção das variáveis que definirão
os indicadores de desempenho tecnológi-
co, uma das tarefas essências à formula-
ção de uma metodologia para a determina-
ção do perfil tecnológico de um setor in-
dustrial é a analise e seleção das fontes
básicas de informações industriais a se-
rem utilizadas pelos centros de informa-
ção, em cada área específica de atuação.
Esta seleção deverá permitir, dentre outras
características, a determinação exata da
localização das instituições, empresas,
serviços de informação e materiais biblio-
gráficos, assim como o tipo e qualidade
das informações de que estas unidades
informacionais dispõem, de forma a permi-
tir um planejamento adequado, otimizando
o tempo, os recursos humanos e materiais
alocados no levantamento destas informa-
ções.

Resumidamente, os procedimentos pro-
postos para a determinação e análise das
fontes de informações sobre característi-
cas e desempenho do setor industrial de-
vem compreender as seguintes fases:

- levantamento e cadastramento das
principais fontes de informações sobre a
indústria nacional, pertencentes, entre
outras instituições, a órgãos governa-
mentais, universidades, institutos de
pesquisa, sindicatos e associações de
classe, centros de informação tecnoló-
gica e empresas de consultoria. Neste
levantamento; deve-se considerar as
próprias empresas do setor industrial
como uma das principais fontes de in-
formações;

- classificação das fontes cadastradas
por tipos de serviços prestados (con-
sulta local, empréstimo de material bi-
bliográfico etc.);

- classificação das fontes cadastradas
por área de especialização da informa-
ção disponível, procurando-se determi-
nar a quais gêneros, grupos e subgru-
pos de indústrias servem;

- determinação dos veículos informacio-
nais que contêm as informações indus-
triais, por fontes cadastradas, identifi-
cando-se, entre outros, diagnósticos,
cadastros, relatórios técnicos, guias e
bases de dados;

- análise e determinação dos custos en-
volvidos nas atividades de levantamento
das informações necessárias.

Estes procedimentos têm por objetivo
permitir uma análise da viabilidade técnica
e econômica do acesso, por parte dos

centros de informação tecnológica, às in-
formações de que necessitam para a de-
terminação do perfil tecnológico dos seto-
res industriais com os quais interagem.

Faixas de Complexidade Tecnológica

Como já definido anteriormente, perfil tec-
nológico industrial é o instrumento que ca-
racteriza o estado dos recursos tecnológi-
cos de uma empresa ou setor industrial,
definindo o grau de sofisticação destes re-
cursos e, conseqüentemente, determinan-
do o nível de complexidade tecnológica da
empresa ou setor considerado. Para po-
dermos quantificar e mensurar este nível
de complexidade, temos que conceber a
existência de uma escala de referência ou
uma escala de complexidade tecnológicas,
em que, por algum critério próprio, possa-
mos delimitar os diversos trechos desta li-
nha de referência. Desta forma, é possível
propor uma adequação do planejamento
dos produtos e serviços de um centro de
informação a determinadas faixas de com-
plexidade tecnológica dos setores indus-
triais de seu interesse. Os limites desta
escala são, naturalmente e de forma relati-
va, distintos para cada setor industrial, cor-
respondendo em seu extremo inferior ao
estado mais primitivo (artesanato) e, em
seu extremo superior, ao estado mais
complexo dos recursos tecnológicos da
empresa ou setor considerado.

O termo complexidade, normalmente, é
definido de forma subjetiva e relativa, além
de ser um fator de difícil dimensionamento.
Neste estudo, entendemos por complexi-
dade tecnológica o grau de aperfeiçoa-
mento dos recursos tecnológicos de uma
empresa ou setor industrial, o qual é defi-
nido pela quantificação do perfil tecnológi-
co, que, por sua vez, é determinado pela
ponderação do conjunto de indicadores de
desempenho adotados para caracterizar o
estado dos recursos tecnológicos desta
empresa ou setor.

Um critério, particularmente interessante
aos objetivos deste estudo, é o da con-
cepção de que os valores da escala de
referência sejam determinados por uma
função discreta, em que possamos conce-
ber a existência de trechos desta escala
onde vários perfis tecnológicos distintos
possam estar associados a um mesmo ní-
vel de sofisticação tecnológica. A determi-
nação exata desta função é que vai definir,
entre outros fatores, a quantidade e ampli-
tude das faixas de complexidade tecnoló-
gica.

Um problema anterior, a ser considerado,
é o da quantificação do perfil tecnológico,
sendo necessário definir o artifício mate-
mático a ser utilizado na ponderação dos
indicadores de desempenho que compõem

este perfil, podendo-se, desta forma, men-
surá-lo e referenciá-lo na escala de com-
plexidade tecnológica adotada. Vários são
os artifícios existentes e que podem ser
utilizados para este fim, devendo-se ob-
servar, particularmente, as médias aritmé-
ticas, geométricas e harmônicas pondera-
das, como também as técnicas de análise
de valor. Cabe ressaltar que não existe na
literatura pesquisada um método único e
preciso de quantificação e ponderação de
indicadores de desempenho tecnológico,
devendo-se, portanto, aprofundar a ques-
tão e avaliar a possibilidade das várias al-
ternativas existentes. O que normalmente
é encontrado na literatura, principalmente
em diagnósticos industriais, é um conjunto
de análises subjetivas, feitas individual-
mente para cada um dos indicadores utili-
zados, procurando explicar as variações
sofridas pelos mesmos, sem a preocupa-
ção da unificação deste conjunto de indi-
cadores em um único valor de referência
mensurável. Cabe ressaltar que, "... se o
objetivo é conseguir montar informações
sistematizadas, busca-se padronizar e dar
uma dimensão quantitativa - de ordem de
grandeza - a um fenômeno, mesmo que
exista nele (como de fato existe) uma di-
mensão qualitativa, muitas vezes não
mensuráveis"10.

Uma das técnicas adotadas no levanta-
mento de diagnósticos industriais é a cha-
mada "análise da complexidade tecnológi-
ca", que, apesar de se prender, basica-
mente, a aspectos técnicos, caracteriza
muito bem o processo de produção indus-
trial e é passível de ser aplicada a vários
tipos de setores industriais. As análises
efetuadas por esta técnica se baseiam em
dois critérios principais: uma alteração no
grau de modernização do processo de uti-
lização do mesmo (complexidade do pro-
duto em relação à sua utilização); uma al-
teração no nível de complexidade dos pro-
cessos de fabricação necessários à sua
produção (complexidade do produto em
relação ao seu processo de fabricação)16.

Uma das formas adotadas por esta técnica
de análise é a divisão de metodologia em
duas fases: análise do processo de fabri-
cação e análise do processo de desenvol-
vimento do produto. Na metodologia de
análise do processo de fabricação, cada
produto é subdivido em seus principais
componentes e, para cada um deles, é
determinada a sucessão dos processos
de fabricação utilizados para sua produ-
ção, sendo atribuídos níveis de complexi-
dade a cada um destes processos. Na
metodologia de análise do processo de
desenvolvimento do produto, este proces-
so é dividido em suas operações funda-
mentais (pesquisa, design, dimensiona-
mento, teste de protótipos etc.), sendo
atribuídos diferentes níveis de complexida-
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de a cada uma destas operações. Final-
mente, após a análise do processo de fa-
bricação e do processo de desenvolvi-
mento do produto, para cada processo e
produto existentes na empresa ou setor,
procura-se determinar a freqüência com
que ocorrem os diversos níveis de comple-
xidade estudados16.

Uma outra ferramenta adotada para ca-
racterizar diferentes estágios de desenvol-
vimento tecnológico é a chamada "matriz
processo-produto", desenvolvida pela teo-
ria do ciclo-de-vida do processo-produto e
utilizada na área de marketing. Esta teoria
parte do princípio de que, "da mesma for-
ma que um produto e um mercado passam
por uma série de importantes estágios, o
mesmo ocorre com o processo de produção
utilizado na fabricação daquele produto17.
Estes estágios pelos quais passa o pro-
cesso de fabricação seriam um processo
inicial, altamente flexível, porém não muito
eficiente em termos de custo de produção;
passa a um processo com maiores níveis
de padronização, mecanização e automa-
ção; culmina em um processo sistêmico,
muito eficiente e intensivo em capital, me-
nos flexível que o processo inicial. A este
raciocínio costuma-se acrescentar uma
matriz produto-processo, em que as suas
fileiras caracterizam os estágios pelos
quais passa um processo de produção e
as suas colunas representam as fases do
ciclo-de-vida do produto. Desta forma, a
diagonal principal desta matriz pode ser
considerada uma escala de referência, on-
de as empresas que se situam no topo da
diagonal teriam níveis de complexidade
tecnológica inferiores ao daquelas que se
situam abaixo desta posição. Esta análise
matricial, desenvolvida pelos adeptos da
teoria do ciclo-de-vida processo-produto,
costuma ser utilizada na formulação do
planejamento estratégico das empresas.

Produtos e Serviços de Informação
Tecnológica e Industrial

Dentre outros objetivos, o presente estudo
pretende contribuir teoricamente com dire-
trizes a serem consideradas na elabora-
ção de metodologias para a determinação
de perfis tecnológicos de setores indus-
triais, de forma a subsidiarem, especifica-
mente, as atividades de planejamento dos
produtos e/ou serviços de centros de in-
formação tecnológica. Esta pretenção ba-
seia-se em afirmações contidas no docu-
mento Tecnologia Industrial Básica, quando
diz que os diferentes tipos de materiais in-
formativos não possuem a mesma impor-
tância para os diferentes setores indus-
triais, sendo que a sua utilização está di-
retamente associada ao grau de sofistica-
ção tecnológica do setor industrial consi-
derado. Desta forma, é fundamental que se
tenha consciência não só dos diferentes

níveis de complexidade tecnológica dos
setores industriais, mas também da rela-
ção existente entre estes níveis e a ne-
cessidade informacional de cada setor in-
dustrial a que os centros de informação
estejam pretendendo atender.

Uma forma de visualizar a correspondên-
cia existente entre os diferentes graus de
sofisticação tecnológica dos setores in-
dustriais e os produtos/serviços ofereci-
dos por centros de informação tecnológica
é através da constatação de que alguns
setores utilizam tecnologias muito mais
complexas do que outros, implicando,
conseqüentemente, níveis distintos de es-
colaridade e de capacitação técnica e ge-
rencial dos responsáveis pelos processos
de gestão tecnológica das empresas des-
tes setores, necessitando de informações
com forma e conteúdo distintos, como
também de mecanismos de transferência
de informação diferenciados.

Segundo documento do Subprograma de
Tecnologia Industrial Básica do Programa
de Apoio ao Desenvolvimento Científico e
Tecnológico (PADCT)8, são os seguintes
os principais produtos e serviços a serem
elaborados por núcleos de informação tec-
nológica:

Produtos;

- editoração de boletins para a dissemi-
nação de informações;

- publicação de obras técnicas (manuais
e monografias);

- elaboração de guias de fontes de infor-
mação que incluam, entre outras, infor-
mações sobre os principais periódicos
nacionais e estrangeiros, obras de refe-
rência relevantes, instituições de apoio
tecnológico no país e no exterior, pes-
quisas em andamento, consultores, tra-
dutores, equipamentos etc.

Serviços:

- disseminação da informação documen-
tária, através da divulgação, em bole-
tins, de resumos de artigos técnicos, de
congressos e cursos, de notícias técni-
cas, patentes, equipamentos, pesquisas
em andamento, inovações tecnológicas
etc.;

- elaboração de bibliografias sobre temas
específicos;

- levantamento bibliográfico sob enco-
menda e atendimento de solicitação de
cópias de documentos;

- disseminação de informação não biblio-
gráfica, ou não convencional, através do
atendimento a consultas sobre dados
estatísticos, comércio, exportação, pre-
ços, mercados, patentes, normas técni-

cas, especificações de produtos, catá-
logos, fabricantes etc.;

- serviço de atendimento a consultas téc-
nicas, através do acolhimento de uma
demanda de informação do setor produ-
tivo, realizado por meio de um serviço
de pergunta/resposta e executado por
um especialista. Para o atendimento
deste serviço, o núcleo de informação
deverá dispor de cadastro de consulto-
res, catálogo ou lista das principais
obras de referências disponíveis no as-
sunto, banco de bibliografias e cadastro
de equipamentos do interesse de cada
setor industrial;

- serviço de análise documentária a ser
realizada por especialistas e que con-
siste na análise/interpretação, para o
usuário, do conteúdo de um determina-
do documento, tais como a análise de
patentes e a interpretação de plantas in-
dustriais, por exemplo;

- divulgação de fontes de informação,
através da disseminação dos resultados
da atividade de identificação da oferta
existente no mercado e da elaboração
dos guias de fontes de informação.

Nem todos estes produtos e serviços de-
vem, necessariamente, ser elaborados por
centros de informação tecnológica, sendo
que o planejamento dos mesmos deve ser
feito com base na análise das seguintes
características: (a) grau de sofisticação
tecnológica do setor industrial em questão;
(b) distribuição do número de técnicos de
nível superior, nível médio e operários qua-
lificados, dentro do universo de usuários
potenciais; (c) disponibilidade de acervos
documentários técnicos em língua portu-
guesa e disponibilidade de serviços de tra-
dução; (d) disponibilidade de informação
não bibliográfica, como dados estatísticos,
mercados, preços etc; (e) viabilidade e
conveniência de disseminação de informa-
ção através de veículos não convencio-
nais, como filmes, cartilhas, disquetes,
cartoons etc; (f) reais necessidades e há-
bitos de consumo de informação do uni-
verso de usuários a que se destina o cen-
tro de informação, aferidos e conferidos
através de trabalho sistemático3.

No que concerne ao grau de sofisticação
tecnológica do setor industrial, a principal
tarefa a ser executada visando ao plane-
jamento dos produtos/serviços de um
centro de informação tecnológica é a defi-
nição da relação existente entre os diver-
sos níveis de complexidade tecnológica as
correspondentes necessidades de infor-
mações e os veículos informacionais que
as veiculam. Neste sentido, visando a
subsidiar a tarefa de determinação desta
relação, cabe analisar os seguintes as-
pectos: em primeiro lugar, os tipos de in-
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formações necessários aos usuários de
um centro de informação tecnológica; em
segundo lugar, a relação existente entre as
diversas fontes de informação e o tipo de
informação contida nas mesmas.

Quanto ao primeiro aspecto, entre os prin-
cipais tipos de informação necessários
aos usuários de um centro de informação
tecnológica encontramos:

Informação Gerencial

- destina-se a industriais e administrado-
res e refere-se, entre outros, aos se-
guintes assuntos: planos governamen-
tais de desenvolvimento econômico e
tecnológico, planos governamentais de
desenvolvimento setoriais, dados esta-
tísticos sobre produção e mercado,
gestão industrial e tecnológica, produ-
ção e comércio, importação e exporta-
ção, fontes de aquisição de equipa-
mentos e matéria-prima, comércio na-
cional e internacional, relações empre-
gadores/empregados etc.

Informação Tecnológica

- destina-se, basicamente, a engenheiros
e outros profissionais de nível superior.
Estes conhecimentos não estão dispo-
níveis na literatura convencional, po-
dendo ser obtidos, entre outros docu-
mentos, em normas técnicas, patentes,
documentação tecnológica não paten-
teada, relatórios técnicos, especifica-
ções de produtos e equipamentos, ou
através de consultorias e assistência
técnica;

Informação Operacional

- destina-se, principalmente, a técnicos
de nível médio e operários, especializa-
dos ou não, não estando disponível na
literatura, sendo, portanto, necessária
sua criação, seja através de elaboração
de manuais de procedimentos destina-
dos às diversas categorias de usuários,
ou mesmo através da implantação de
treinamentos operacionais, feitos por
meio de cursos ou no próprio serviço.

Cabe ressaltar que, apesar de termos in-
cluído a informação de natureza gerencial
como sendo necessária aos usuários de
centros de informação tecnológica, ela não
é considerada prioritária, sendo que a
atenção básica e primeira deve ser dada
às necessidades de informações de cará-
ter tecnológico e operacional, especifica-
mente àquelas incluídas no conceito de
tecnologia industrial básica.

Quanto ao segundo aspecto da relação
existente entre fontes e tipos de informa-
ções que contém, um possível rol, não
exaustivo, segundo Aguiar*, seria o se-
guinte:

Diretrizes à determinação de perfis tecnológicos industriais como subsídio ao planejamento de centros de informação

Ci. Inf., Brasília, 20(1):23-33, jan./jun. 1991 31



Diretrizes à determinação de perfis tecnológicos industriais como subsídio ao planejamento de centros de informação

Procedimentos Complementares

Visando a complementar a seqüência de
procedimentos necessários à formulação
de uma metodologia para a determinação
de perfis tecnológicos, de forma a contri-
buir para o planejamento dos produtos e
serviços de um centro de informação tec-
nológica, as seguintes atividades se re-
vestem de fundamental importância:

- a definição dos indicadores de desem-
penho a serem utilizados na caracteri-
zação do perfil tecnológico de um setor
industrial;

- a elaboração das questões que apura-
rão as características ou variáveis do
setor produtivo, necessárias à determi-
nação dos indicadores de desempenho
selecionados;

- a definição dos critérios de elaboração
de questionários, quadros, tabelas, grá-
ficos e outros instrumentos necessários
a tarefa de coleta, organização, tabula-
ção, análise e interpretação dos dados
levantados.

Acreditamos ser perfeitamente possível
efetuar o levantamento das características
e variáveis do setor industrial com base na
análise das fontes de informações exis-
tentes, porém, caso haja interesse num
estudo mais aprofundado, baseado em
pesquisas de campo, as seguintes ativida-
des também devem ser consideradas:

- a definição dos métodos de pesquisa
passíveis de ser utilizados na coleta dos
dados, assim como os critérios de sele-
ção dos mesmos;

- a definição dos critérios de seleção e
treinamento dos recursos humanos que
farão o levantamento das informações.

Estas atividades devem ser elaboradas
sem perder de vista que outras questões
fundamentais já deverão ter sido definidas,
quais sejam: o cadastramento das fontes
de informações sobre características do
setor industrial, o qual define o universo e,
conseqüentemente, as diversas amostras
de fontes de informações a serem pesqui-
sadas; o critério de ponderação dos indi-
cadores de desempenho e a determinação
das faixas de complexidade tecnológica; a
definição da relação existente entre os di-
versos produtos/serviços de um centro de
informação e as faixas de complexidade
tecnológica.

A este conjunto de atividades, acrescido
da tarefa de determinação de uma estrutu-
ra que permita avaliar os custos envolvi-
dos neste processo, entendemos como
sendo uma proposta de roteiro básico para
a elaboração de uma metodologia para
determinar perfis tecnológicos de setores
industriais por centros de informação tec-
nológica.

No processo de definição dos indicadores
do desempenho tecnológico a serem utili-
zados, deve ser levado em conta que a
maioria dos indicadores relacionados
neste estudo, foi utilizada para caracterizar
determinados setores industriais em parti-
cular, sendo que a utilização destes indi-
cadores para o levantamento do perfil tec-
nológico de vários setores, conjuntamente,
depende ainda de testes de consistência
dos mesmos para este fim. Por outro lado,
a consistência dos indicadores seleciona-
dos também deve ser verificada quanto ao
desempenho dos mesmos em conjunto,
através dos critérios de ponderação ado-
tados, o qual determina o nível de comple-
xidade tecnológica dos setores considera-
dos.

Por se tratar de um estudo direcionado es-
pecificamente para centros de informação
tecnológica, os quais, geralmente, forne-
cem produtos e serviços a preços subsi-
diados, vivem sobre regimes de contenção
de despesas e estão enquadrados em
uma política de ressarcimento gradativo de
custos - caso específico da rede de nú-
cleo de informação do PADCT, a tarefa
mais difícil no planejamento e aplicação de
uma metodologia deste porte é a sua ade-
quação, ao mesmo tempo, aos recursos
disponíveis e à qualidade requerida, não
justificando, portanto, nem estudos exces-
sivamente complexos, nem estudos de-
masiadamente simplórios. Sendo assim,
torna-se importante considerar a possibili-
dade da determinação de perfis industriais
com diferentes níveis de precisão, depen-
dendo da qualidade e do grau de aferição
das variáveis consideradas. Quanto maior
o número de fatores envolvidos, maior a
precisão dos resultados. Todavia, convém
ressaltar que, para os objetivos de subsi-
diar o planejamento de centros de informa-
ção tecnológica, acrescido do fato de ser
possível definir faixas de complexidade
tecnológica, agregando vários estágios de
desenvolvimento tecnológico, é perfeita-
mente possível trabalhar com um número
reduzido de variáveis. Para tanto, torna-se
importante os critérios de seleção das va-
riáveis que possam ter maior ou menor
relevância na caracterização do estágio
tecnológico de um determinado setor in-
dustrial.

Desta forma, esta metodologia tem que
ser, ao mesmo tempo, complexa o sufi-
ciente para poder caracterizar os diversos
perfis tecnológicos existentes no setor in-
dustrial, flexível para que possa ser um
instrumento de aplicação sistemática e su-
ficientemente simples para que seus cus-
tos sejam adequados à estrutura de cada
centro de informação tecnológica, não se
tornando uma barreira a mais na interação
destes centros com seus usuários.

CONCLUSÕES

Uma metodologia que tenha por objetivo
caracterizar perfis tecnológicos de setores
industriais, por centros de informação tec-
nológica, deve ser elaborada considerando
os seguintes procedimentos: (a) cadas-
tramento das principais fontes de informa-
ção sobre os setores industriais conside-
rados; (b) definição das principais caracte-
rísticas/variáveis industriais e dos indica-
dores de desempenho tecnológico a serem
utilizados; (c) definição dos critérios de
ponderação dos indicadores de desempe-
nho adotados; (d) definição das faixas de
complexidade tecnológica; (e) determina-
ção da relação existente entre os tipos de
produtos, serviços de informação e as fai-
xas de complexidade adotadas; (f) elabo-
ração das questões que identificarão as
características ou variáveis do setor in-
dustrial, necessárias à determinação dos
indicadores de desempenho; (g) definição
dos critérios de elaboração dos instru-
mentos de coleta, tabulação, análise e in-
terpretação das características industriais
a serem pesquisadas; (h) definição dos
métodos de pesquisa a serem utilizados
na caracterização e coleta das informa-
ções; (i) definição dos critérios de seleção
dos métodos de pesquisa; (j) definição dos
critérios de seleção e treinamento dos téc-
nicos que farão o levantamento das infor-
mações; (k) determinação de uma estrutu-
ra que permita avaliar os custos relaciona-
dos com a aplicação da metodologia ado-
tada.

O cadastramento das fontes de informa-
ções sobre a indústria deve ser feito con-
siderando os seguintes aspectos: não
existe no país um levantamento confiável,
completo e atualizado, dos sistemas/cen-
tros/serviços de informação em ciência
e tecnologia, como também sobre a estru-
tura, características e desempenho dos
setores industriais; dentre as fontes de in-
formações industriais existentes, deve-se
considerar, prioritariamente, os diagnósti-
cos setoriais já publicados e as próprias
empresas dos setores industriais; a clas-
sificação das fontes cadastradas, por tipos
de serviços prestados, por áreas de espe-
cialização da informação disponível, por ti-
pos de veículos informacionais que as vei-
culam e por localização das fontes; os
custos envolvidos na atividade de levan-
tamento das informações.

Na tarefa de determinação dos indicadores
de desempenho tecnológico, os principais
aspectos a serem considerados são as
seguintes: a natureza do desenvolvimento
tecnológico nacional é extremamente hete-
rogênea; o tipo predominante de mudança
técnica é incremental; o progresso técnico
é um fenômeno evolutivo e mutante. Na
atividade de ponderação destes indicado-
res, é essencial que se procure uma pá-
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dronização e uma avaliação quantitativa do
perfil tecnológico, mesmo em se tratando
de características ou variáveis não mensu-
ráveis.

Para a definição das faixas de complexi-
dade tecnológica é fundamental o conhe-
cimento da relação existente entre os di-
versos produtos/serviços do centro de in-
formação e os diferentes níveis de sofisti-
cação tecnológica do setor industrial que
atende, considerando que os materiais in-
formativos e as atividades de extensão
promovidas pelo centro, entre outras, têm
suas características e importância direta-
mente associadas à complexidade tecno-
lógica dos usuários.

Directresses for the formulation of
the industrial and technological
profiles as a subsidy for the
planning of information centers

Abstract

This paper indentifies the main issues of the project
"Industrial Technology Information Services",
which integrates the Basic Industrial Technology
Subprogram of the Supporting Program for
Scientific and Technological Development These
issues justify and subsidyze the theoretical
proposition of this paper. Also, it analyses both, the
leader segmentation characteristics of the national
industry companies and the factors involved in the
formulation of technological performance
parameters, bringing up the aspects that must be
considered for its identification and evaluation.
Aiming at the surveying of the industrial
characteristics for the identification of the industrial
performance parameters, the document specifies
some necessary standards for the selection and
registering of the industry sources of information.
Concluding, this paper draws the complementary
directresses and procedures for the formulation of a
methodology that wil permit to settle the
technological profiles of the industrial sectors. This
paper main goal consists in subsidyzing the
planning of the collection, products and services of
technological information centers.

Key words

Technological information; Industrial information;
Planning of technological information centers;
Information services in industrial technology/Brazil;
Technological profiles of the industrial
sectors/directresses.

A determinação das questões que identifi-
carão as características do setor industrial
dependem dos tipos de instrumentos de
coleta e métodos de pesquisa a serem uti-
lizados, sendo que a determinação dos
instrumentos de coleta, tabulação, análise
e interpretação dos dados deve levar em
conta a necessidade de padronização, cla-
reza e objetividade dos mesmos. A defini-
ção dos critérios de seleção dos métodos
de pesquisa a serem utilizados deve con-
siderar, entre outros, os seguintes aspec-
tos: o tipo de informação necessária; a
distância da fonte de informação; o grau de
confiabilidade requerido; a formação pro-
fissional da pessoa a ser contactada; o
tempo destinado à pesquisa; os recursos
disponíveis.

Finalmente, cabe ressaltar que uma meto-
dologia para a determinação de perfis tec-
nológicos industriais a ser aplicada por
centros de informação tecnológica, ao
mesmo tempo em que deve adequar-se
aos recursos disponíveis por este centro,
também deve permitir a qualidade neces-
sária a um nível satisfatório de confiabili-
dade do perfil levantado, devendo ser um
instrumento de aplicação sistemática, ca-
paz de ser aplicada ao universo dos seto-
res industriais e com custos compatíveis
às políticas econômico-financeiras de cada
centro de informação.
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